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« Viva a folha primorosa I
Viva o nosso Rio Nu In
Diz a leitora formosa,
Diz a velha jnrurü...Diz o rapaz elegante,
Diz o velho reformado,
Diz a mundana inconstante.
O marinheiro, o soldado,
O artista, o padre, o doutor,
O funecionario, o estudante,
O caixeiro, a actriz, o actor, 

'
O amaiil du emir, o marchante,O alfaiate, o sapateiro,0 droguista, o diplomata,
A parteira, o açougueiro,O pnncipe, o democrata,O barbeiro, o deputado,<•> ministro, o senador,O inspector, o delegado,
JJ do Acre vencedor,
n „'r'c,fe, o guarda civil,0 Walker, o Presidente.Mihm, de todo o Brasil,De Portugal toda a gente,t mais as populaçõesDas nações americanas,Dessas grandes regiões
V«e se estendem muito ufanas"? Patagônia ao Alasfca,Ir-xceptuando o PeruWc anda agora muito casca)talam ¦¦'¦ Viva o Rio Nú,"".comparável 

jornal,"mais bem feito, o mais lido,"Ç todos o mais querido,yric nao conhece rival I »
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURA

Anno.... 12S000 | 6 mezes.. 7$ooo
NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica nillliialmentc cerca de 5.000
gravuras.

Os originaes enviados ;i redacção
não serão restituidos, ainda que nilo
sejam publicados.

Trese de 1|||

uas vezes áurea ü a data de
hoje: lembra a abolição da
escravatura no Brasil e o

npparecimento do primeiro numero do

Rio Nú, em 1898.
São dois acontecimentos de grande

monta, e qual delles será maior a nossa
natural modéstia nos impede de affir-
mar. ..

O que, porém, os colloca ao lado um
do outro, nos fastos da historia pátria
ú, além da coincidência da data, o
facto de haverem ambos leito estreme-
cer de jubilo o Brasil inteiro: a Lei
Áurea pondo termo ao supplicio de
uma roça esera visada havia séculos; o
Rio Ni) levando o riso aos lábios dos
tristes, o knitivo aos fígados engorgita-
dos, o enthusiasmo aos velhos... des-
enthusiasmados.

Ma duas diíierenças notáveis entre
essa Lei Áurea e o Rio Nú: a primeira
é que este appareeeu dez annos depois
daquella; a segunda é que a Abolição
da Escravatura deu com o throno em
terra, eo nosso jorrialzinhq não derro-
cou sinão os preconceitos tolos da bnr-

guezia hypocrita.
A escassez de espaço e o receio de

incorrer no desagrado dos monarchis-
tas nos impede de continuarmos o es-
tudo comparativo dos dois factos que
hoje o Brasil inteiro commemora; en-
tretanto, o que ahi fica escripto é suf-
ficiente para justificar o orgulho e a
satisfação de que nos achamos possui-
dos no dia de hoje.

Ao encetarmos o sétimo anno de
publicação ininterrupta, corre-nos o
dever dc agradecer o auxilio inestima-
vel que durante os seis annos passa-
dos nos prestou o publico em geral,
favorecendo-nos com a sua sympathia
e preferencia e correspondendo^dessa
foVma. aos melhoramentos constantes
que introduzimos na confecção artis-
tica e litterâria do nosso jornal.

Aos nossos agentes nos Estados e
110 estrangeiro e aos Srs. annunciantes
deixamos também consignada nestas
linhas a nosso gratidão, pois a elles deve
também o 7? 10 Nú o alto grá<? de prós-
peridade a que attingiu e que espera

manter, confiado na boa vontade com

que sempre ampararam n nossa cm-

preza.

A EDIÇÃO DE HOJE

Consta de dezeseis paginas e como
li ultima hora nos faltasse o papel
assetinado para a tiragem que foi tri-
plicada, somente a parte lithograpluco
vai impressa nesse papel, sendo as oito
restantes impressas cm papel coni-
muni, o que dc nenhum modo diminue
o valor do esforço que fazemos para
dnr essa edição como brindo de anui-
versa rio.

E, já que estamos em explicações, vá
mais esta com vista aos colleccionadò-
res: houve equivoco na numeração das
edições passadas.

Assim é que o numero de 7 do cor-
rente é 609, o de 11 ú 610 o o de hoje
ü 61 r.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

0 
"

MÃNIMSTAÜELA8

REBOLIÇO UNIVERSAL

Cartas, cartões e telegramma-

IntroduoçõBs de comprimsntos

SETE -A.:t>TIsTOS

< i.iri.s notas... i-ccoll.i.Ias

jcte annos ! é o grito de guerra
que parte estridente da bu-
zina da Gloriai Sete annos

. de alegria e de suecesso no Castello da
Troça e da Pilhéria! Oh ! burguezes
escalavrados e pansudos, que viveis
como uns suínos nos fundos dâs ta-
vernas e dos açougues; oh ! perus que
andais fazendo roda ás fazendas do
Cassino e da Maison Moderne; oh ! pa- ;
drecos que trazeis o Rio Nu escondido
dentro da batina, arreganhai bem essas
canhanhas em signal de contentamento!
Erguei os vossos mastros colossaes,
pois hoje é dia feriado no Império da
Pândega!

Fazer pilhéria sete annos não é co-
mer mão de vitella no frege-rnoscas I
Fazer troça sete annos é roer o chifre
da desgraça, é remexer a gaveta da
torre dos piolhos, é cavar o raio do
arame para afinal comer o pão que o
diabo amassou!

E* preferível cavar pedra e fabricar
espirito... de vinho a fazer rir á hu-
manidade sem auxilio de cócegas.

Por conseqüência, Zé Povo, que com-
prehende a nossa situação e que sabe
que ella é dura como chifre de carnei-
ro, desde hontem anda em reboliço para
fesíejar condignamente o dia 13, que na
nossa folhinha é de SÃO RIO NU, mi-
lagroso, casadeiro, pândego e teso em
toda e qualquer emergência.

Desde hontem temos sido procura-
dos por meio mundo.

A's 4 horas da tarde invadiu a nossa
redacção o amigo Chicara que nos trou-
xe um boitquet de gyra-sóes e flores de
abóbora menina.

O general abraçou desde o Cêpô e o
Erasmo, proprietários, até o Braga,
director da limpeza.

_ Em seguida, S. Ex. tirou do bolso uma
tira de papel e começou a ler:

«Ao astro que colhe mais um botão
do rosa uu jardim de sua preciosa, útil
o divina existência.»

..A Musa embiirn, não quer
Que, de todo o coração,
Faça bella saudação
Ao Rio Nii o Pifei'.
Mas eu, que não sou mulher,
E sou mesmo cabra dão,
Não caio nesse arrastão
Faço aquillo que eu quizer.
Oh! foco ni roso de luz!
Oh ! luminária do céo !
Quanto você me seduz!
Gritando como um jacú
Vou fazer grande escaredo...
Viva o velho Rio Nú!»

S. Ex. depois disso nos offereceu um
barril dc parnty especial, pedindo anula
por cima desculpas «pela insignifican-
cia do presente.»

A's quatro horas da madrugada dc
hoje ouvimos uma bella melodia á porta
do nosso escriptorio. Era a orchestra
do Recreio, que executava a serenata
Trepando, com acompanhamento de
caixas do phosphoros, musica inspirada
do maestro João Silva c da maéstrinn
Balbina Maia.

Nessa occasião comemos unia bôa
rosca, que estava mesmo uma delicia.

A nossa folha só poude ser impressa
ás 6 horas da manhã.

A's 5 pararam em frente no nosso
prédio 10 carroções de cerveja, que des-
carregaram 800 saccos cheios de car-
tas, teiegrammas c bilhetes postaes.

Por hoje publicamos alguns cartões
c teiegrammas. Eil-os:

<« Rio Nu. - Dá cá um abraço, mulato
velho! Negro nu não dansa! Apezar
do pessoal tPahi mettêr-me 110 cake-
Wttlk, eu dou a vida pelo Rio Nu e não
despacho um pape! no palácio do Cat-
teto sem ler primeiro o meu jornal ado-
rado ! Hurrah l—R. Alves..>

iíPessoavei. ! — Quem diria! Setean-
nos I Vão ter sorte no diabo que os
papou, oh! rapazes da Troça! Tenciono
fazer o Rio Nu órgão ollícial do paiz
inteiro— Bul/iões.»

¦« Ao Rio Nu.
Surge a aurora dos teus anncs
Mais uma primavera tens,
Acceita, oh ! velho Rio Nu!
Meus apertos de mão.

Monteiro Lápis»

« Arraia Miúda !

Que troça! o verde embaixo, o azul em
cima

E o crystal da manhã sobre o teu seio!
Eu comtigo pretendo, oh! Rio Nu!
A's tres horas beber calixtroe meio!...

R. Braga.»

«Povo!— Nos Aconcaguas liermaphro-
disiacos dos sulphuretos birnbicos; eu,
no planusio viatico das reverências
psychicas, redundo as tetecencias cra-
neanas em adejos cumprimentacs pela
auri-faustosa epopéa da diftusaçào lu-
cifera da dialidade de hoje. Salve! —
Gustavo Santiago.»

«Nero batendo os francezes
Na guerra da independência
Nunca teve tal potência
Como oitenta mil chinezes!
Anastácio Barba Roxa,
Quando estava jururú.
Dizia torcendo a coxa:
Viva ! Viva o RioNu!...»

M. Etueiíeo.

«O/i Rio ! OI, !Nu !
Eni signal de amizade, levarei á re-

dacção do bello jornal humorístico
desta terra uma nova peça que acabo

de-escrever- Apassagmim
rello.em 2 prólogos, 10 actos /
quadros, afim de lel-a de lin., 5™
para entreter os visiianies ,. fl.E10.
tantesdessa rcdacçãi, ftj gJJ»

«D. Vagaiiundo :
Erguendo ns picaretas ,. ,„,: .

festivamente os sinos il,-, j,,,-,.:..fl, T°
Joaquim, eu tenho a !,„„?. j, ;„í™duzir-lhe toda n minha. 

'• ¦ nlro'
P. Passos,»

alleiçJo—

«Rio ArH-Vivoskofl' Rio-NuofHsIm
vits! Mesmoff na gucrrolf controlf 1
Jttponoff tenhovitz Ia honrou dc cnviadofl* um apertolf de máosoff Era
moffe Pernildiigoll*.--Gmtralòff A»ritpaiinojj ,>,

..Ciíim; !
Oh I rei! 0I1 ! maravilhai 0 Rio y„é um jornal reito «.¦ qu,. dá sorte como

trinta! 1 enho hoje uma operação im-
portanto na casa de saude e só ii lanje
poderei-abraçar o povo du pagode, E'
preciso, porém, que me envieis pilo
portador cinco ti.st«-ies para „ bond

Atií logo.--//. Rocha.»

ÍHa 

chopps I Não sou mais paio!Como sabes sou funil,
A's quatro e meia Ia caio,,,
Levo o Santos Maia,

Tokio. Felicitações anniversario
gloiiosa folha cuja leitura tem produ-
zido eíleito superior pimenta m^uoer-
cito, tornando soldadus espertos •*¦
sempre promptós entrar combate.-.!//.
kado.

LoNDR.ES.~-Very.well! God weRh
Nú!—Eduardo VII,

Roma. —Benedictus sia rex jornalo-
rum iiumoristicorum, primus interpa-
res.—Pins X.

Lishoa.—Saudações frenéticas anui-
versano jornal que tem concorrida
para que o velho Portugal ainda seja
potência' respeitável,— D. Cactos.

China. - Fu e Ku não cessam fazer
propaganda Rio Nit. Motivo data an-
niversaria, Fu enfiou o braço no Ku e
andam os dois pelas ruas a dar vivas
ao periódico de mais verve do mundo.
—Jornal de Pekin.

Paris. —Dans Ia personne de mon
cher patrice Francisque Athanase, je
felicite Ia belle rapaziade d'0 Rio Sil.
—Loubet.

Roma. —Evviva il Rio Nú ! Evviva
una volta, due volte, dieci volte, cento
volte, mille, millioni, billioni di volte ll
jornale de primo; 

'cãrtèllò-l— Vittortú,

Gavroches ^iilX
ralho de cartas ilíustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

CASOS E COISAS
Na lueta pyramidal
De russos ejaponezes
Apparece, muitas vezes,
O nome de um general
Chamado Okú. Deve sei
General de artilharia....
Mas, inda assim, quem diria
Que elle pudesse vencer,
Pois que geralmente Oku,
Mesmo debaixo da farda,
Só com manda a retaguarda ....

Y.

A MELHOE CERVEJA 1 A BOCK-ALE
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BASTIDORES

i^C^K. menina Koldnneiideri
K_!98 11 osiimnpi lii.-íindr/M. ms-

(_?!£>:$ Vamos estudar os te

r^Siento 
e darem, s npo. o

'"„,,,Um- despacho.
«""P necididamente andn som sorte o

"•' i.„,ii- nue faz roda . Cimra.
>-'V".^'í.,.'v.i.H:ssi,™„,i_,<-i,le„,

; M.licin nao tom crcdit"

que prometia até quinze .irmos o con-
tra cio dn Cimnun,

Gostam tanto d.i voz ,- da plástica
danov.il artista que os npplausos che-
gani a interromper o espectaculo.

Aquelle empresário, por equidade,
vai lazer unia ciifleremja no tempo do
contracto: em vez cie 15 annos, 15...
dias.

U. Rl-tú.

df?Ccs<oiin suspensão da U-aPcrln,
Cresse motivo se afastava do

1"LPHa Maison Moderne.
l"g/con?e,itissimo com isso o Fer-

"Dtam'tambem que o menino joflo
.,,,.., ncia sentiu-se h.-liz pelo mes-

'"11 
Concorridissimas t6m, estado nlti-

,n^„„t„ ns runeções artísticas da Mai-

son Moderne.
1 Salvadora, a Poria, o Joigc, os

,,' sj a Koldan e os demais artistas
Zformam o variado programma.
.-forcam-se bastnnte em agradar o

escolhido publico que enche o elegante

cfé.conccrto. .
H, Deixou a gerencia do High-I.il--

„ Mour. o, Mouraosinho, como <! geral-
mente conhecido. _

NT10 poude continuai- a agüentar
„ peso do estabelecimento e o da Lar-

'''_, 
f\ Maria Lino, respondendo a

vniii carta que alguém lhe escrevera,
inseriu o seguinte tópico: «Nem n ma-
chado voltarei-, aclio-me muito bem,
nem parece uni homem que lida com

TÔNICO JAPONEZ — _' o melhor
preparado para perfumar o cabello'e
destrui:' a parasÍta,evÍtando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça, rua dos Andradas n, 59.

ÁLBUM VETUSTO

ARCADES AMBO

Áo Cepc.

Acredita-se que essa resposta
-,i na... careca de alguém.

s-> Ultimamente, os programmas do
Cassino são mesmo du tentar o mais
i-.ac-ito burguez.

Sao tão variados os espcctaculos c
tao bom o elenco, que ninguém resiste,
. á noite o que de melhor existe li"
inundo elegante corre pressureso ao

querido centro de diversões.
;h> O Paschoal tem-se visto atrapa-

lliado com os pedidos que a toda hora
l;i: 1'izcm os habilites d. Ai nson p ira

¦ 's(7j- isoxiia e meiga, Zilda surgiu
". V."^ ' no pequeno gabinete de traba-' A~r, lho do barllo, tendo-o antes
espreitado muito,por detraz do oriental
que velava a porta.

Achou-o com as feições esboçando
urja dur profunda ou um desgosto
mvslcrioso. Que seria ? Horas antes,
110 seu ai-omatico leito conjugai elle
râo se manifestara tão caricioso, ninou-
;., e tao cheio de vigor ? Nao ficara re-

pl,-t> dr satisfação quando sua Zil-
dinha, ,-ipertando-o contra suas pomas
opulentas, gemeu «que nunca o acha-
ra tao delicioso ?»

Curiosa, toda meiguice, Zilda, a jo-
ven baroneza, sentou-se no collo do
marido e beijou-o na fronte, indagando:

Que tens, bemzinho ? que tristeza
é essa? Ahi seu mão, fica alegre,
sn.. i... anda !

O b-u-ão fitou-a, feliz, venturoso.
-Coitadinho.tâo triste, quer mammar

bébésinho, olhe, tome...
E, assim brincando, puxou do rou-

pão'enti-eaberto um seio tunudo, ten-
tador, que recebeu dos lábios do barão
um beijo longo.

Zilda, estremeceu inebrianao-se. ,
Mas qual & a causa da tua tris-

teza? dize... Sinão eu não te deixo
mais...

-Ah! Zilda! Perdoas-me ?

"O 
RETRATO

5 mulher I... Que mulher, a
Thereza, viuva cio Dr. Sim-

l_^___s___=__j plicio !
Casada aos dezoito annos, enviuvou

aos vinte e não tardou a ver.-se asse-
(liada por uma chusma de adoradores
gulosos que lhe zumbiaem redor como
um bancio de moscardos zumbe an
redor de um prato de mellado...

Ella, porém, mostrava-se uma praça
furte inatacável Acceitavu com riso-
nha dignidade todos os gala nt-ios,
tornando-os apenas como uma home-
ii"gem á sua belleza e ã sua plástica
incomparaveis:

Si algum galanteador mais audaz ex-
cedia-sc- na linguagem ou no gesto.
Thereza franzia o sobr'oIlio e somente
com um olhar punha termo á imper-
tinencia ; então, o bando de moscardos
se dispersava... para voltar no dia
seguinte...

Apenas o Dr. Fernando, que tora
collega e amigo do finado Simplicio,
merecia de Thereza umas attenções
especiaes, porque esse moço, além de
um bom caracter, revelava um espi-
rito nobre e cavalheiresco. .

A cobiçada viuva chegara até a dei-

—Seja o que fôr perdóo-te...
—Sabts? gaguejou o liarão, enga-

mi-fe ; sabes ? eugttiteHi'
Irada, saltou fora do seu collo e de

pé, rubra, imprecou :
Infame !

I-; os olhos lindos orvalharam-se.
-Perdão, Zilda. A tua bondade ex-

celsa, os carinhos verdadeiros com qu :
me brindas eo amor vivo que vibra
nesse coração angélico, foi que me un-
pelliram a esta confissão, assim, de

tchofre... Perdão !
Mas, quem foi, quem foi a mise-

ravel H...
Marilia... tartanv.idt-ou o aülil-

-:Ah ! hei de estrangulal-a ! Mísera-
vel ! Mas... quando foi, quando loi I

—Hoje, pela madrugada. Hoje...
-Hein! estás louco. Hoje? estas

delirando ? si desde hontem não sais
de casa, como explicar isso ? Estas
idiota...

Hoje, meu anjo, foi hoje pela ma-
drugada—confirmou ainda mais o ba-
rão, já de joelho a seus pés.

Impossível, senhor ! Si a essa hora
eu o tinha nos braços, até sensual como
nuncal

Pois foi nessa oceasião!
Hein ? Estás louco ?!
Eu te explico, Zildinha, eu te ex-

plico. Reconheço-me infame, mísera-
vel, pois leio no brilho de teus olhos

que és a esposa mais pura e nnma-
calada que vive no universo. Através
de tua carnação olympica do seio,vejo
a pureza conjugai em apogeu cercar
todo esse eoraeãosinho.

Mas explique-se.
Sabes como provo o que disie .

Como te trahi ? Lembras-te quando du-
rante cinco minutos te cobri de caricias
demasiadas ?

Sim !
Pois foi nessa oceasião.
Como ?

-I-Iypotheticamente... suppuz, isto
ê, fiz dc conta que a tinha nos bra-
cos, e por hvpothese gozei-a, com a
sensação toda produzida na imagem
nua de Marilia... Eis ahi. meu amor
a explicação; perdoa-me, sim . bei

que sou infame, adultero.ainda que es-

pirituahnente. Perdoa-me ?
Sim, meu maridinho. E é tao ra-

zoavel... , .
í\braçando-o, assim, a baronezinh;

perdoou, pelo que elle, surpreso pela
súbita transformação da esposa, suppli-
cou-íhe, quasi choroso :

Razoável ? ! como ú isso ?
Sim, poraue já tem acontecido

isso commigo muitas vezes.

xar-lh* perceber que elle não lhe era
indifl erente.

Uma tarde conversavam ambos a

janella, quando o Dr. Fernando abor-
dou de perto a questão.

—A senhora não me estima, nunca
me estimou...—dizia elle.

Engana-se, Fernando JJystijnD-J-J--
muito-!

-Então por que se mostra tao es-

quiva commigo?
-Porque... não sou livre !
-Como não é livre ? ! E' viuva .
-Oli ' Sim .. o corpo do meu adora-

do esposo está longe, no cemitério, mas

asiialembi-ançaestásemprenestacasa...
E emquanto dizia isso, os lábios de

Thereza se contrahiam num sorriso

quasi imperceptível.
O joven apaixonado nao gostou

daquella tirada e perguntou : ,
Recorda-se da nossa ultima en-

trevista ? Foi aqui mesmo, nesta sala,

ha um mez-..
—E'exacto... .
-A senhora estava sentada naquelle

divan e eu quasi ajoelhado a seus pes.
Falávamos de amor... Lu supphcava,
a senhora resistia... porém a resis-
te ncia era tão carinhosa, tão delicada,

que eu, longe de desanimnr.cr.avamais
coragem... Entretanto, a senhora, ape-

zar de quasi suecumbida, levantou-se

Jarsenio.

POMADA SECCAT1VA DE SÃO
L.-iZARO— Esta pomada é hoje uni-
versaímente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allívia qualquer
dor como a erisypeln, rheutnatismo
etc, etc. —Rua dos Andradas n. 59.

bruscamente e negou-me tudo, tudo ...

Quem lhe deu forças para, naquelle
momento, não cahir em meus braços .

Ella, apontando para um retrato
emoldurado que pendia da parede,
respondeu :

-Aquelle...
Aquelle?! E quem é aquelle?

E' meu marido. Graças a elle,
não suecumbi e posso recordar-me da
nossa entrevista sem corar... Graças
-1 elle para quem olhei por acaso, nao
cahi cm seus braços, vencida pelas
suas palavras ternas, pelos seus cari-
nhos entontecedores :.. ¦

O retrato parecia escutar a conver-
sação, destacando-se da parede a luz
crepúsculo r. O Dr. Fernando deitava-
lhe olhares ran:orosos ...

E o tempo ia passando.
_ De forma, Thereza, que o meu

amor é sem esperança?
Sim, Fernando, não ha esperam

ça... Eu sei quanto soffre, porque também
so.ro, mas...

Ia anoitecendo rapidamente e os mo-
veis mal se desenhavam na penumbra
melancólica da tarde que expirava. U
retrato, o fatal retrato, estava ja quasi
invisível-.. n

Os dois jovens deixaram a.anella.
— Thereza I—murmurou o moço —

tenha pena de mim!

Modinha. Brasileiras
TROVADOR CAIPORA

Vem á janella,
Meiga donzeíla,
Ouvir a voz
Do trovador ..
A minha lyra
Na dor atroz
Aqui suspira
Pur ti, amor...

Tu és tão bella,
E's tão singela
K tão bondosa,
O' me-: amor...
Sai, pois, da cama !
Aqui chorosa
A voz te chama
Do trovador...

£' muito tarde,
Meu peito arde,
Tem dó de mim,
ÜJ minha Hor...
A' luz da lua
Côr do jasmin,
Está na rua
O trovador...

Desponta a aurora,
A lyra chora
Do trovador
Tristesqueixiim.es...
Não vejo a bella
A linda flor
]__. só por ella
Sinto ciúmes...

Fedelhinho.

Impossível!...
Não seja cruel!...—balbuciou sup-

plice, tomando uma das mãos da viu-
vinha e cobrindo-a de beijos de fogo...

Por Deus, Fernando !
Elle continuava o assalto, derramam

do sobre ella a olhar dominador do
Kbiriem" apaixonado e implorando com
uma voz mais persuasiva, mais acari-
cíadora.

Thereza tremia, escutando aquellas
phrases ternas e ardentes que calavam
no seu intimo e a agitavam toda, num
calefrio medonho...

De repente, seus olhos tornaram-se
mais languidos e sua cabeça cahiu man-
«amente sobre o hombro do Dr. Fer-
nancio, que lhe depositou nos lábios
tremules um beijo abrasador ..

Ella quiz ainda repellir a voluptuosa
tentação, mas não poude... porque
as forcas a haviam abandonado e-og
joven doutor a conduzia, victonoso,
para o divan.. ¦

Então, allucinada, e como ultimo re-
curso, voltou o olhar para a parede,
como a procurar animo para a resis-
tencia, mas... a escuridão era já com-

P 
O retrato estava de todo invisível I

Miguel.

MELHOR CERVEJA
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RUA DO OUVIDOR.
-^AAZ-^j^-^vA/VV*-

|fpt*f,,-,l Poi Pd! Pól IV,! Buml
fl^l -Viva o Rio mt Viva o

l^íi pessoal da Arrelia I Vivi,.,

VagabundoI VivúoOôôl .
1 Obrigado, arraia niniiia, muito

obrigado. O Vagabundo com as lagri-
™a5c5Coi'i'eudo pelacabeça do*... dedo
srande, agradece nos amigos c ás nmi-
X - essa ovadcln cheia de soluços e

È_VivôôôlVivôô6l

Foi um suecesso o que aconteceu
hoje commigo nn rua do Ouvidor.

A canalha sabia que n Ria Nii cr-
mii.-i innis um mastro no paquete da
existência c sem mais nem menos espe-
rou que eu passasse e pespegou-me uma
grande mnnifestadcla, oflerecendo«nie
o meu elegante busto em corpo inteiro,
pintado a óleo dc amêndoas doces !

Oh! amabílidadcs! Admirei então
com todo o garbo a ponta dn meu nariz
completamente leso e avermelhado c o
meu olho preto, elegante e sensuavell...

Tocou por essa oecasião uma syut-
phoiiin a banda de musica do Club Pra-
zer do Ronco, Olho e Liberdade.

Eu de gosto apertava,.. a fivela que
era mesmo uma desgraça !

Queria falar e nao podia. O meu iin-
proviso, estudado ha oito dias, nâo sur-
gía no meu minlo nem a páo! Eu queria
empurrar a coisa c o diabo da coisa
não me sahia da bocea.

Por fim, falei ás massas:
—Rapaziada! Nos pinoaros cancero-

sos dn anatomia chronica, ergo a mi-
nha... a minha... ergo a minha...

-Menos essa,senhor Vagabundo, na
rua não se erguem essas coisas...

—,., ergo a minha não auetorisada
voz para vibrar toda a melodia era*
neana da minha palavra fácil!

—Muito bem !
Fo... fo... fo.,.
Po... o que, men negro?

-Forasteiro seria eu,si depois de ter
nascido nesta lerra não procu... procu...-Hein! Que é lá isso ?

—... nào procurasse elevai-a á ai-
tura de um principio! V. Ex., minha
senhora, que é uma grande filha...

-Protesto, protesto.. ,

FELIZ ENCONTRO!

<-$?-> Ç-' 3hK

-¦; -'VJiK';-.*# .^\iv.'il<#">;: ll ) >'';5m^m%'-\'vI|/'^Ií-&, ''< ''

— Como está gordo e robusto o Sr. barão! que porte altivo, até parecemais novo !..,
—E1, verdade, Gregorio, e tudo isso conseguirás si fumares os charutos

Mi/h.iscs feitos á mão.

O tnl Raphael Pinheiro
Cuspiu-me sem ter piedade
Mas cu burro o cnspideiro
De dentro da Faculdade.

Como um grupo gritasse : — Oh !
arara! Fica manso mann ! — o dou-
iorzinho subiu a serra e desatou a cho-
rar, sahindo pela rua fora a dizer desa-
foros.

Então observei que passava o
Manei do Paschoal.— Gostei de ver

a pose do caxiiigueli-boceta ! O Manei-
zinho vestia uma casaca de casca de'
biscoito moido, calças de massa de em-
pada de sétima doso, collete de' pra- ,
tinho de geléa de mílode cobragiboia,'
chapeo de palha de colxão, botinas de
rosca muito dura e comprida, colla-
rinho de farinha de trigo e cigarra de
lençol de casa de banho.

Todo no trini]iic,o Manei extasiou-se
diante de uma fregueza, cor creme-ca-
catt, e ficou babadissimo.

— Ai! como eu te amo, feto do meu
pensamento !

Depois de muito trabalho e do muito
idyIlio,verincou-sequê o pessoal era do
cordão do Eduardo das Meves 1

Como já era tarde, azulei pára a re-
dacção, afim de cahir nos choppiveis e
nos sandwichiveis !

Vagabundo.

...filha familia, deve comprehen-
der que o Vagabundo é um heróico
cidadão.

Apoiado I
Ora por.,.--Como ?

—... por que motivo vocês não vão
se lixar, illustres filhos da pureza in-
digeria ?

No dia de hoje em que eu levo den-
tro...

-Oh!...
—... do meu coração a lembrança

desta manifestadela, juro que com sen-
satez hão de todos ver a amizade que
vos dispensarei d'ora avante.

Não desejo mais proseguir nessa dis*
curseira. digníssimos membros da mi-
nha sympathia. Convido, po-tanto, a
arraie miúda para uns chopps d'agua
pura, uns pasteis de brisa e uns cro-
qttettes de vácuo.

redacHoje, depois dos 10,
d'0 Rio Nu.

O pessoal tocou em peso para a rua
da Assembléa e eu então vi que pas-' savam :

Doutor G. Oes.' - O illustre lente
vinha damnado por ter sido iransfor-
mado em escarradeira ambulante.
Vestia sobre-casaca de cuspo de quinto
annista de medicina, collete de caroço
de coco de catarrho, calças cie costeíla
de defunto, chapeo de nervo de touro
quando leva uma pega de cara, gra-
vata de discurso de jumento de porre
e charuto de casca de banana sem
umbigo marca «Militares».

Indignado, o homem limpava a fuça-
ria clamando :

Tenho a mente esbodegada,
Ai ! que desgraça infeliz !
Levei unia cusparada
Bem na ponta do nariz !

I' L MEM — Os afamados charutos
Santos Üumoiit — Deposito, Inválidos
11.52.

Num theatro da roça, um'actor que devia matar com um
tiro um outro que fazia o papel
de rei, aponta o revolve: e este

resolve então (hir um pontapé
no adversário o este cai, exclamando:

— Estou morto! A bota estava en*
venenada !...

falha:

PREÇO t tt do Dr. Eduardo França
3S000 JJU Adoptada na Europa

e no hospital demarinha,
Depositono nr\ remédio semgordura

Brazil uU cura efficaz das mo-
A. Feeitas & C. t -1 lestias da pelle,
i*4-Ourives-ii4 IjI feridas, empi-

eS. Pedro, 90-NaEuro-\r i gens, fri-
pa Carlos Erba-MÍUio. IN A eiras.s-uor
dos pés, assaduras, manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.

FLORES DO VICIO (9)

Soraance realista or-igrinal
DE

LUDOE.O
11

Sorri ligeiramente e continuei silencioso.
Chegava alguém á sala e deparei com Daniel,

a c logo á minha mente arraigou-se á idéa de que era
ele o amante de Elvira. Conhecia Daniel havia jáalguns annos e ha tempos não nos encontrávamos.
ftpertamo-nos as mãos; proferimos duas ou tres
plirases banaes e elle retirou-se.--¦Será este o amante de Elvira? perguntei.O. Annita, (era esse o nome da mulher com
quem talava) sorriu, fez um gesto com o rosto e
disse:

, -Qual ? !... Este é amante da Rosita, uma ra-
Pança qm; mora na sala da .frente do 2° andar...

1 roçámos mais algumas palavras e pedi licença
para retirar-me. No convento de Santa Thereza
Mtiâm dez horas da noite...

«o limiar.da escada, D. Annita perguntou-me :—I oderei dizer-lhe que virá amanhã?
Meneei a cabeça, como si fosse em signal deass*-nt-mento,esnhi. Lá fora, commigo mesmo, dizia:-"-Luidado I Temos mais outro pela proa!...

in
Sabbado de Carnaval: Recebo um bilhete nestes

termos;
«Peço não vir hoje aqui. Irei procurai-o no

High-Life,-íis 8 horas da noite.—Elvira.»
Não tendo promettido ã Elvira vel-a naquelle

dia, surprehendeu-me a recepção de tal bilhete. As
8 horas da noite estava no High-Life, Esperei El-
vira até ás 9 i]2, quando mandei um portador, es-
tranhando-lhe o procedimento.

— Que fosse lá pessoalmente, respondeu.
E fui... Não houve necessidade de procural-a

no quarto. Aguardava a minha chegada á porta
da rua.

—Desculpa, disse-me; mas no Carnaval tenho
todos os annos um rapaz que me procura, fazen-"
deiro em São Paulo, e que passa commigo esses
quatro dias...

Isso dizendo, encaminhava-se ate- ao quarto e
convidava-me a entrar.

Surprehenriido com o que me dissera Elvira,
nào achava palavras para demonstrar toda a in-
dignação que me enchia a alma.

Limitei-me a encaral-a, sorrindo desdenhosa-
mente, duvidando de tudo quanto me dissera. E,
sem rancor, divisei sobre a mesinha do quarto duas
mascaras de seda preta e dois dominós...

Apontando essa prova de flagrante contradicção
sorria-me com esforço, emquanto que Elvira, pro-

curando tornar-se forte, olhava ora para aquelles
objectos, ora para mim, sem animo de falar.

Sahi sem pronunciar uma única phrase, sem um
gesto de despedida...

Lá fora, horas depois, encontrando-me com o
Daniel tudo me referiu elle.

Elvira niio era procurada por fazendeiro algum
de S. Paulo e sim pelo seu amante, o João... Ti-
nha a deixado nos Eenianos, em companhia da
Rosita...

Sabia eu, portanto, de tudo -, protestava não
mais voltar aquella casa.

Passou-se rapidamente o reinado de Momo e eu
não voltara á casa de Elvira.

Na quarta-feira, porém, recebi um bilhete «tt
que me dizia estar enferma e pedia ir vel-a.

Fui. Antes nunca o fosse!! Uma tosse convulsa
agitava-lhe o corpo inteiro, causando febre intensa.
Nenhum medico fora chamado, nenhum medica-
mento, quando mesmo caseiro, lhe houvera sido mi-
nistrado. Francamente, julguei-a tào somente uma
doente, corri á pharmacia mais próxima, consultei
um medico que alli se achava e vinte minutos depois
regressava sobraçando um embrulho de vidros com
remédios.

No dia subsequente enviava-lhe um medico
que diagnosticou uma bronchite pulmonar. Uma se-
mana após era esse facultativo substituído por outro
e Elvira achava-se atacada de varíola.

(Continua}
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COCHEIRÃ RECREIO
BUA DO SEM DO,5. e 57, Telephonen. 155

Vis-a-vis, caleças, meias clitss, civallos psi. passeios, etc, a toda

hora do diae cia noite. Preços cotnmocos

S. Ê¥SE__ ES _ C.
ESGOTA DE EQUITAÇÃO COJvl (_RAI.DE PICADEIPO

Alugam-se couoés para casamentos,
berlindas para baptisaclos e viotorias para enterros
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MORAES ALMEIDA _ C.
NO PRIMEIRO ANDAR ESPLENDIDO SALÃO PARA HANQUETES

Casa especial emalmoços ejantares*"""'>"" .
n\ Vinho de todas as qualidades, recebidos directamente |

ff 51,RuadaUruguayana,51 *
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HABITO
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ÁLBUM ALHEIO
Não posso ser gratrr ri imprensa, porque

ate a nacional me fez cahir no desvio.
Bosque de Miranda.

Para fica.- saboroso u tenro o peru, dri-
se-lhe cachaça; 1.0 que tenho feito com o
que estou cevando, mas o cabra desperto
de mais: está avançando para o rio Amo-
noa... Kio Alvo.

Goyaz tudo me tirou, ato o Xavier.
Vivo agora pavoroso pelos desfalques e
íte/a/r-ar/odeumaboa cadeira no Senado..

Eis a razão por que—de goyano—nem
o turno presta... Bulhões.

A's obras do porto prefiro o vinho do
dito. Diabo foi o Tribunal de Centos, dei-
xar de pagar as ditas do vinho do dito.

Lai;ko,

PANORAMAS

— Que esquisitice a tua de compóres. o cabello quasi

-E' habito. Quando o Alberto está presente consola-me
pelas costas,-., aos beijos..;...

SANTOS DUMONT—Sftb os melhores charutos;, são
.rtcontrados em todas as charutàrias. Deposito Inválidos

11.52.

Como se «ii dc queixo...
_ larikha, minha amante, ha quasi
11 tres mezes, tinha necessidade
J de comprar uma nova cama. Os

esteios do enxergâo estavam gastos e
raro era o dia e.n que náo assistiamos a
desastres espantosos!... r— Compre outro leito,disse-lhe entregan-
do-lheo dinheiro.

Mas qual! Clarinha tinha estimação s.n-
cera a essa cama que, afinal, havia de c.iu-
sar-nos continuos dissabores.

E... foi o que aconteceu.
Numa noite, a sós, beijava-a ardente-

mente, quando, íris, trás, despencou-se o
enxergâoI

Eu estava como o balão Santos Dumont,
pairando nos ares, sobre toda a humani-
dade, (salvo sejalj e, no ar, sem perceber
o tombo, fui cahir de queixo... na beiradi-
nha da cama!

Tudo depois foi concertado; comprou-se
nova cama; Clarinha procedeu muito bem;
mas, com franqueza, náo me esqueço da
malfadada noite em que, por um desastre,
cahi de queixo... e... cahi mesmo !...-

LUDORO.

| f (O

O TORPEDO
(Episódio da guerra riisso-japoneca)

I tenente Sttipendofl estava
[I já ha muito tempo no Ex-

,1 tremo Oriente, a bordo
i-_«i<ni^-J do cruzador «Tremendisk,'i

destacado cm Nhik Ho-Láo, porto in-
sigiúficante perdido nas costas da
China, que ns tem largas como toda a
gente sabe.

A sua vida náo era positivamente
alegre. Aquillo por alli é uma choldra..
A bordo um serviço insipido, calor de
rachar, disciplina -temível; em terra
ruas estreitasjsujas, vasias, e a respeito
de mulheres um horror. As chinezas
silo monstruosamente horrendas. Sõ
asjaponezassão o único recurso. Ha
algumas bonitas a valer, e em geralexercem a elegante profissão de sacer-
dotisas de Venus.

Eram ellas as lindas filhas deNippon,
aunica consolação e felicidade do Je--
nente Stupendoff.

Mas um bello dia rebentou a guerra,e todas as formosas raparigas que se
encarregavam de fazer a' ventura dos
rapazes solteiros naqueila cidade, me-
diante um punhado de vens, partiram.Mulheres.só ficaram às Hediondas sala-
malecks e uma ou outra japoneza ca-
sadacom um filho do Çáo.Entre estas havia exíactamente uma,
mulher dc um vendedor de chã, quenadava já ha tempos de namoro ferradocom o nosso tenente. Apenas reben-

V

tou a guerra, o marido, medroso co.no
todos os chinezes, fugiu para Pekrn
deixando o negocio entregue á sua
cara metade. Seria uma excellente oc-
casiao... mas a japoneza, por pátrio-
tismo, recusou-se... recusou-se -a tudo,
deixando o pobre tenente russo com a
lingua na bocca, apezar dc toda a sua
elegância e todo o seu amor.

Stupendoff andava furioso. Com
essa conseqüência da guerra é.que elle
nSo contava! .

Mas não desanimou. Apaixonado e
persistente, continuou a sitiar a praça.

Ella recebia-o, ouvia-q, mas nfto
admittia mais nada, apezar de toda a
admiração que tinha pela alta estatura
e pelos enormes bigodes do bravo te-
nente; parecia-lhe que era monstruoso
entregar-se a um homem que matava
todos os dias compatriotas seus.

Mas aquillo nfto podia continuar
assim Elle era ardente, ella mimosa e
conversadeira; Stupendoff narrava-lhe
as peripécias dos combates com mi-
ir.ica expressiva...

Uma bella manhã elle chegou resol-
vido a vencer ou morrer.

-Sabes-minha querida? O meu na-
vio foi posto fora de combate por ai-
guns dias.

—Deveras?
—E' verdade; foi atacado pela es-

quadra do teu paiz e está com varias
avarias. Então, nem assim tens p.eda-
de do teu pobre Stupendolls.nho t
Não me consolas?-acrescenfou elle en-
laçando-a nos braços.

-Que é isso? Tenha modos I
-Oh, meu anjol Não tens pena de

um pobre tenente qüe escapou de mor-
rer ainda agora ?

-Tenho muita pena. Mas, meu velho,
bem sobes, emquanto durar esta guer-
ra, seria uma traição... Olha, vamos
falar de outra coisa: conta-me o com--

- -Foi terrível; terrível! Imagina que
as balas choviam sobre o,meu navio,"
assim! ' ' ,

E os beijos choviam tambem sobre
o rosto, o pescoço e o peito da l.nda
japoneza.— Ai 1 Não laças isso...

-Hei de fazer! Preciso vingar a nu-
nha derrotai

. —Mas tu me suffocas...
-Tambem a bordo nós estávamos

suffocados pela fumaça. Recebemos
muitas balas que explodiam...

E os beijos iam estalando.
Ella já não resistia. Como resistrr

ao Ímpeto de um robusto tenente apat-
xonado e aguerrido ?

-Chi! Tantos tiros I... .
-E nao foi só isso. Depois fomos

atacados por um torpedo...
-Ah, como foi isso?
-Olha! Eu estava no passadiço,

quando vi um torpedo que vinha
avançando assim... Ves o torpedo?

-Ih ! Tão grande !
-Pois então ?.--.'-.,_.'.. . .
Entrou. Entrou todo, assim, olha lol

mesmopelaprõa. Encontrou uma esco-
tilhá. ... a,

-O que é uma escot.lha t
. -Um buraco pequenino, assim.
—Ah! Stupendoff.!...
_E' a minha vingança. E' para que

Então, que me diz do panorama ?
Bellissimo !

E quando poderei ir á sua casa ?
Lá não ha panoramas. .
Oh 1 si ha ! Juro-lhe...
Não jure; pode a barra estar impedida e pensar

que assiste á Passagem rio Mar Vermelho.

rií.ti7Dll<l« Com ricas photographias colo-
XJKjlX/MllCln rjdas, os fumantes de bom gosto' 
só devem fumar estes cigarros.*

CALL0PED1NA- Único e infallivel extirpador dos
callos, não impede andar calçado, rua dos Andra-
das n. 59.

vejas a força de penetração de um tor-
pedo russo !...

YU.LA.L0R.

1
T Restaurante Palmeira
Y Refeições variadas a preços C

módicos •
¦\ GOSINHA DÈ Ia ORDEM 2

í Acceitám-se freguezes avulsos e J
:'; pensionistas f

"'¦¦' - iJelino Rodrigaes de CíralloJ •

f 98, Rua da" Assembléa, 98 f
^^tv. ¦=-¦¦»-.«•-< iè^^rs"^'-

f— 

Toma o meu conselho, Ana-
cleto: casa-te.

^- Qual o que ? Pois eu vou lá
sujeitar-me ã escravidão do ma-

trimonio .,, LIsso a que vocês os cehbatar.os
chamam escravidão, pode tornar-se um
paraíso quando se encontra, como eu,
uma mulher carinhosa e submissa, uma
companheira dedicada.

Pois então, como as mulheres
nessas condições são rarissimas, espe-
rarei que a tua fique viuva...

FUMEM os afamados cigarros Cas-
leilões de S. Paulo, deposito un.co
Café dc Java.

t*"R:

HOR CERVEJA
V
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ARRA DO
CÃO DE ESTIMA
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-O' maridinho, nao és capaz de adivinhar o que «stou
fazendo !

-Ora, si sou! Estás fingindo que dás beijos no Arthur paraver si eu fico com ciúmes...

BLENORRHAGIA (gonorrhéa).-Cura-se prompta-mente, sem dor e sem remédio interno, coma afamada
injecçSu dl glycerina de Abreu Sobrinho.Vidro 3.S000.

-Veja li seu Fiel! Você nâo me tem sido inteiramente fiel! Aindahontem o vi a fazer festas a uma cadellinha vagabundai
BOA LEITURA...

PARAFINGIR -,•¦¦¦¦¦¦¦^-^ WÊÊÊÊ ^^^^^^^^^^^^^^^^^m
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I
Oh I filho I Apanhaste-me de sur-

presa, núa em pello, espera ao menos que
eu vista uma camisa...

Para que ?...
Para poder fingir que opponho ai-

guina resistência...
-O -W«//!0 do PaJre!... Ah! Si o niollenga deífeiniarido lesse este

romance, eu nâo teria necessidade de atraiçoal-o com o prijíno Ernesto!...

•= * I
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7 DE SETE 46-A
EM FLAGRANTE X^T^N MUI-HER FATAIy~àl

0 marido— Que vejo I Um homem deitado com a minha mulher! Agi | EU Bj| - - eSl

a mulher— Nac tenhas medo, Juquínha. Quando elle nao mette «B ^^^B»VvV\^ w8 : 'BB
em mim quanto mais em você. O cabra é medroso como ninguém... fij - -~~\ W ^0 v***-\ Is HÜ

r^^^^^ÃT" N0 BANHO W:t|?( ^^^^^^^^t)

||lí|ll/ )r N. t^s^WÊ%%& 
"'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^S j 

1 \ Na cabeça dos mortaes.

\™»mmMm!B^^ ,., „- Raiou o trese de Maio. vi no passo da coruja,
,^s====^ -Tenho ímpetos de atirar esta pá naquella sarcunna e ^ desponta a manhS, ou até no de urubu,

A^5?K ¦ ""^faca 
iss. Pdde a seimora oudbrar a pdnel.a e ficar Mulgfâfâg*. «^f^

'&»lÍBf!u A WltLHUn t A duuíí fiLi-
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A RUSSA

Syneslo é um rapaz que
se impressiona por qualquer
coisa.

Agora, com a guerra russo-jnponeza
e com os constantes revezes sofíridos
pelas tropas do Czar, o Synesio anda
aborrecidissimo e sente cada vez aug-
mentar mais no seu coração o affecto
que sente pelos russos desde o inicio
da questão.

E* possivel que si elle não estivesse
cursando actualmente o terceiro anno
de uma escola superior, a estas horas
estaria combatendo ao lado dos mosco-
vitas.

Disseram-lhe, ha tempos, que em Bo-
tafogo havia uma família russa que,
obrigada pelas circumstancias, alugava
um commodo e fornecia pensão a um
rapaz solteiro.

Synesio foi até lá, alugou o commodo
e no dia seguinte fez a mudança.

Installado no seio daquella fomilia,
composta de marido mulher e uma
filha de dezoito primaveras, o rapaz
sentiu-se subjugado pelos encantos
desta ultima.

Nadia (assim se chamava a joven
moscovita) era um verdadeiro perigo
e o estudante,sem perda de tempo, sem
prévia declaraçito de guerra, rompeu
fogo contra o desprevenido coração da
moça, resolvido a lançar-lhe um torpedo
na primeira oceasião...

A bella Nadia não tardou também em
sentir-se apaixonada por Synesio, mas
dissimulava o seu amor de tal manei-
ra que o estudante, embora se encon-
trasse com ella a sós por diversas ve-
zes, nSo quiz atacar a praça nem abrir
brecha... esperando um momento mais
propicio...

Uma manhã, o dono da casa en-
trou no quarto do seu hospede e lhe
disse:

—Minha filha morre de amor pelo
senhor e eu preciso que ella viva para
casai-a com um moço riquíssimo que
para esse fim vem de Moscow, ve-
nho, pois, pedir-lhe que a engane, que
diga que a ama também; emquanto
isso, ganharemos tempo e o noivo che-
gará. Depois; tudo se arranjará fácil-
mente.

Pois não!—replicou o estudante-—,. *
far-lhe-ei a vontade. Mas que isso -não \
transpire, porque eu tenho noiva em
Minas, estou compromettido,.. com-
prehende .. t_Comprehendo — disse ò russo, a'
quem de certo modo alegrou essa no-
ticia.

Dessa data em diante, os dois jovens
começaram a gosar de uma certa li-
berdade que' Synesio soube aproveitar
para prodigalisar á Nadia umas tantas
car-ícias que a faziam fechar os olhos e' soltar suspiros abafados... ¦ ,-

E assim passavam-se os dias, até que
uma noite em que a russhiha, como
de costume, esperava o estudante para
fechar a porta da rua, elle agarrou-a
nos braços, cobriu-a de beijos quentes
e...

No dia seguinte os jornaes annuncia-
vam que a praça forte de Porto Ar-
thur fora, á noite, forçada pelo inimigo,
que conseguiu entrar.., com algum
derramamento de sangue.

Passaram-se dois mezes e chegou o
noivo de Moscow; o pai de Nadia, de
accordo 'com o estudante, emquanto
este ia passar uns dias em Min.is, apres*
sou o casamento. A joven, vendo-se só,

teve que sujeitar-se ã vontade pater-
na, e casou.

Sete mezes depois, a bella moscovi-
ta dava á luz um pimpolho, e o velho,
ao communicar a Synesio a feliz nova,
disse-lhe:

— Como somos gratos ao senhor 1
Desde que vciu para nossa casa, tudo
nos tem corrido bem. Nossos negócios
prosperam, minha filha ficou boa da

moléstia que a ia matando, e, além
disso, temos agora o filho da minha
filha para alegrar mais a casa 1.,. Oh 1
O senhor tem boa estrella 1

Ao que o estudante respondeu :
— O senhor conlunde-me com tanta

amabilidade I... Estou sempre ao seu
dispor para tudo. Diga-me : o senhor
não tem, por acaso, outra filha casa-
deira?... Chispe.

EMQUANTO ESPERA.

O amante espera, garbosa,
e como sempre está prompta,
procura, mesmo sentada
á mesa, fazer de conta.

A. AFRICANA
l\©Ttipers sés rrjeeneler'. er ppesíercõ.es ae ©

Por dia, semana pu por mez, á vontade do fregiiez
1 No acto do pagamento' da prestaçãode cinco mil réis o freguez terá direito
a um recibo numerado, que poderá ser
á escolha do mesmo, dando direito o
mesmo bilhete, a um lindo terno, de
paletotsacco sob medida, de cheviot ou
diagonal, preto ou azul, caso seja o nu-
mero do bilhete igual ao da dezena do
prêmio maior da Loteria da Capital
Federal, aextrahir-se no dia em quefôr destacado o ultimo recibo dapres-
tação paga.

O portador do recibo premiado *é
obrigado a fazer entrega, tanto deste
como de todos os outros que tenham
sido pagos anteriormente áquelle,sendo
que na falta desta apresentação pa-
gará os recibos que não forem apresen-
tados, pelo motivo de valerem cinco
mil réiE para pagamento de qualquermercadoria.

O portador de quatro recibos de
prestações pagas tem direito a mandar

fazer um superior collete de fust.ão
branco, fazendo pagamento com os
mesmos recibos.

O portador de oito recibos, de pres-tações pagas tem direito a mandar la-
zer uma linda calça de casemira de
cor, preta ou azul, fazendo o pagamentocom os mesmos recibos.

O portador de 26 recibos de presta-
çôes pagas tem direito a mandar fazer
um lindo terno de paletot sacco de ca-
semira de cor, diagonal, cheviot pretoou azul, fazendo o pagamento com os
mesmos recibos.

As encommendas são aviadas com
superiores fazendas francezas, ingle-
zas e portuguezas,. caprichosamente
manufacturadas. Também podem ser
feitas as encommendas de superiores
casemiras nacionaes sem alteração de
preço.

Não tenho rival; sou a unico neste
systema ! !

ALFAIATARIA AFRICANA176, IE-0-u.a, d.o BCosjpicio, 176
B. C. FEIJÓ

casa de D, Aurnr.N "ellln velho a¦'irem a

Grãos de saúde
<Sfí£íl
WèGSa Cl,s
fi (aí! ve",a ° a menina
TJjTEy medicina, e, sem a menor demora, quando se encontram doenteslaz cada qual a receita. '

A coisa cada um ageila, quer se;,uma dor de dentes, enxaqueca on nívralgia, dor nos rins, febre, fn, j,-;, 
'

outra'qualquer laaeira que lhes causeuma arrelia -de fôrma que . dispensada do seu doutora presença quandoessa gente atacada c cie uma qualquerdoença.
Naquella casa feliz (é mesmo „,„..maravilha I) o velho, a velha , ;1 fjlhjcada qual 6 um Chernoviz.
A moça, então, é um portento : Tem

di; cor e salteado formulário variado
quo emprega a todo o momento, '

Chama-se a joven—Miloca — appeli-
dada a doutora por sua amiga Xandoca
que por varias vezes fora consultal-á
e lhe pedir allivio p'ra males vários
sendo forçada a convir que eram mes-
mo extraordinários os doutua conhe-
cimentes daquella illustre mocinha:
purgantes, poções, unguentos, clysté'
res, qualquer mézinha que essa jovenreceitasse era de elleito seguro.

Uma vez, por que se achasse num
formidável apuro, Xandoca foi cônsul,
tal-a e da consulta a ra/.âo d:
segredo, na sala, ser
prisão.Diz Miloca :

—-N;1o é nada ! Firas bôa num ins-
tante tomando de uma assentada um
infallivel purgante muito fácil d<' tomar.
Já tive disso também e logu, sem he-
sitar (a demora não convém) Minei os
grãos de saúde dò Dr. Franck; co-
nheces ?
-—Conheço: meu primo Tudc mos-

trou-nVos um dia desses, mas não os
acha efncazes.*" —Pois eu, tendo prisão de ventre,
excesso de gazes, irregular digestão,
outro remédio não tomo e disso nin*
guem me arranque), pois nutro nâo
acho como os grãos desse Dr, Franck,,,

Bentimio.

¦<->, em
ventre uma

UM CAIPORA!
O Manél do Correio -quei

hontem, á porta do Paschoal,
amigo.

—:Não imaginas como sou
no jogo!— Então has de ser feliz no a

—Nem por isso...
—Não sejas modesto!
—Pois sim; mas escuta o t

suecedeu: estávamos a jogar <
e eu parei no valete todo o d
que tinha:- a carta contraria ei
sota. Calcula o que foi que app.

—A sota.
-Não. .
-O az. .. ' •
—Também "nao.
—Então que foi?
—A policia. Na confusão de

receu o cobre todo e eu ainda i
o xadrez!...

ava-se
a um

t-ai por;

mor...

:ue me
i monte
i ribeiro*a uma
receu!

;appa-
ii para

Os famintos do Norte
Recebemos um exemplar do poema

Lyrio Consolador, que o fino e delicado
poeta B. Lopes escreveu pari sçr. a
respectiva edição vendida para auxiliar
as victimas da secca do Norte.

meou-
âxar-se

I
H iVibuÍBufl tJun I uú fl 0B*S B 9

«A 

jiAe.-Minha filha,
veniente uma moça i
beijar por um homem na es-

cada!. ..
A filha.-Então, ondeié que .'c011' [

veniente?...- f.
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suas virtudes:
dos tuberculosos

Supprime mesmo a febre dos
llIl.TCllloSOS

Supprime os suores noclurnos dos
tuberculosos

esperta c augmenla o appetite
dos tuberculosos

loinina c aplaca a tosse dos
tuberculosos

Impede os escarros de sangue dos
tuberculosos

Cicatriza as cavernas dos tuberculosos

Cura rapidamente qualquer losse
ou broncliite

1.

2.

Diminuo a lebre dos tuberculosos
Supprime mesmo a lebre dos

tuberculosos
s.» Supprime os suores noclurnos dos

T tuberculosos
4." Desperta e augmenla o appetite

_\S_ dos tuberculosos
5." Domina e aplaca a tosse dos
C5 tuberculosos
©•" Impede os escarros de sangue dos

IM" tuberculosos
Cicatriza as cavernas dos tuberculosos

Cura rapidamente qualquer tosse
ou bronebite

PULMONAL
W* VESyDE-SE EM QUALQUER PHARMACIA OU DROGARIA M

I Ktt-frETtt&W^^m in
CIOÂRR0S COM BÜIÜDES

Com uma collecçâo tle 50 chromos coloridos, dando direito ao mais
lindo, útil e valioso brinde, que sc tem distribuído

aos consumidores de cigarros
Uma elegante BOLSA DE PRATA para senhora

Está vm eorj/osição tto nossa deposito

71, RUA DO HOSPÍCIO, 71

Síobrega § Queiroz

.L,

_v. .
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O EIO ZKTTT
(No dia da moa/ti)

Parn que o verso saia-me InmpoiroNeste momento solemiuJo, danmndo,Na testa bato e como um bom bregeiroI Ia coisa puxo, apiferreireado.
E tu, leitor, assim arreganhado,
Com essa boccanlia immensa dc matreiro
Que agüentando vás, muito calado,
Comtudo que eu puxar, metipotoqueirol...
E' hoje o din cm que o cltctmpagm cstoirn,
Que a alma da gente sc espatifa e doiraNa regido doirada tio Porracco !
Quebrem-se taças, beijem-se deidades,
Arrebentemos tudo em 1'licidades,
Embora fique tudo em farinnceo I

Amores da Costa.
(Barão da Crista Murcha.)

\ '¦ í ^-'wifilit^w :' ;^''ir3 I\
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CASAL FELIZ
Olhando-os assim, juntinhos,Mais de uma voz exclamou :Deus creou essas giboiasE o diabo as ajuntou !

50:000 ' - Inteiros 6$,ooo oitavos 750.—
tTh„"m„í„ T„ ~i, v "r- Lotena I7" do plano 106" sabbado14 de Maio ás 3 horas-Companhia de Loterias Nacionaes
níiB aS1'rSede'' Capltal í-ed,era'' rua Prim™'° ^ Março ngs!

O hilh^1"6"h"' 37--Endereço telegraphico «loterias»3 '
Us bilhetes acham-se a venda nas agencias ^eraes de Ni

fLUsVlrC"n'vNOda d° °UVÍd0r "'I0- end<^° telegralhko«LUSVEL», caixa do correio 357, e Camões & C. becco das
ctri-do^ô"' 

2 ' Cn reÇ° teIeSraPhi™ PEKIN, caixa do
Essas agencias encarregam-se de quaesquer pedidos, rogan-do-se a maior clareza nas direcções. Acceitam-se agente! nointer ore nos Estados, dando.se' vantajosa commifsão. Osagentes geraes recebem e pagam bilhetes oremiadns rins Inh»rias da CAPITAL FEDERAL premiados das lote-

*»S

0 eftlO Nú
Alegria, esplendor pela cidade...
Tudo animado esta! Oh! na verdade,
Hoje ha facto que causa sensações!

Palpitam coraçOes...
Silo ns obras do porto e as da avenida
Que vêm tanto fulgor trazer ii vida?
Um evento maior delicias dd.

Pois muitos gritam j.i:
— «Viva do Rio Nú a preciosaData em que veiu ao mundo!)) Nâo ü

prosa,Alegre frenesi eu sinto cm mini,
Ante unia festa assim !

Vou du pressa colher algumas flores...
Levo-as á Redaeçao... Direi louvores,
A minha bôa gente indo saudar,

Num hymno singular!
Do povo o Rio Nü o sangue esquenta,
Porque nos corações deita pimenta...Para o augmento está sempre a con-

correr;
Faz o povo crescer...

Como nào ser querido, apreciado,
Tendo este dom? Verá sempre a seu

lado
A deusa esplendorosa do prazer

Dourando o seu viver!
Entre applausos, radioso caminhando,
Do amor nos faz seguir o divo mando...'Miütiplicai-vos 1 é divina lei!

Avante, bella grey I
Avante ! Si o presente é fulguroso,
Como o passado, que futuro goso!...Minh'alma, que desejas sempre tu ?— Glorias ao Rio Nú!

Camisinha.

THEATRO DO ti

O ©ATO... FRANCEZ!
Parodia ao Estudj Als

TYPOS _E TYPÂS
m

Viveu muito tempo em companhia da
Pepa e, n'iuna bella oceasiao, apaixou-
se por um careca, feito a machado,
amizade essa que perdurou alguns an-
nos e produziu alguns filhos ..

Depois.., (porque o careca é o gos-toso das mulatas !) atirou-se ãs flores,das flores ás... (cala-te, bocea!) Era
excessivamente magra e o seu olhar
parecia acanalhado a quem ignorava o
defeito que possuia.

Hoje, mais gordinha," finge Zazá
n'um theatro da rua do Espirito Santo...

Ainda não fez trinta annos; diz quenão tem saudades do antigo careca;
mentira tão doce, tão innocente,quenão
lhe faz.desmerecer aos-nossos-ollros.'

E' bailarina, maxixeira, artista e
amante de fazer bem á humanidade!

Querem mais ?
Maria Lino.

60NSELH0 GRÁTIS
Faz annos o O Rio Nit!
Faz annos este jornal!E' por isso bom signal
P'ra quem anda jururú.
Esta folha colossal,
Deves lel-a, burguez, tu,
Pois é claro, O Jvio Nu
E' antithese do Mal.
Si acaso sentes que a Dôr
Te faz menos seduetor,
Te tortura o coração,
Nada mais tens que fazer :
E1 vir depressa, a correr
D'esta folha á redaeçao I...

Silvio Tacora.

Antigamente o «gato» ern matreiro e in.-i.,,O pobre do rato, sardinha ou campa,, 
Elle mio respeitava! Antes pelo contrario!-
Em casa do burguez, em casa do operárioEram clies brinquedo! O gato é folgazaol'E como um tigre, audaz, correndo sobre o'.-.,,A cauda arrepiada, ns garras num assomo 

' '
De quem nào 6 p'ra graça, alli ficava comolistando d atalaia. Ao começar janeiroLá ia p'r',i telhado; e cnláo, todo lompeiro
Fazendo ritiha-ithtiit ás gatas delambidas '
Levava de namoro as horas esquecidas
Miando levemente!... Um gato com saèer!V. a dona, na trapeira os beiços ti mordi,-Sem ao menos pensar quo nos bichos dava mas.nIa buscar um páo, uma pedra e alô água1Sem piedade e sendo, batia-lhes. Que horror!Por fim tudo mudou. Agora o tal senhor
Bichauoú todo mimo, e, mais .civilisado
Jamais as garras abro no dono ou ao criadoMudando aos ugaticidasn os tétricos planos1 

'
Que bellosl...

Que bonitos que sào os taes biclianos'Lá dentro o s/a-gato c j.i linguagem muda!...Somente o bem estar alli se quer; se estuda.
Sao carapáos cosidos; é bofe e até baço...
Trabalha a ratoeira e o gato é 11.11 madraçol
Como tudo se muda agora nesta vida!...
Conheço eu uma velha altiva e presumida,
Que, vista de perfil,—parece... uma garrafa,'..Mngrinha como um ga/go... alta como a girafa,Sou olhar 6 dos taes, de carneiro mal mortoMas toda ella é pose/... Emfim, quem nasce tortoEndireitar-se?... Qual!... Setenta annos já contai '
Porém, num certo dia, achando-me tle puniuLhe disse;

—Bella ttnnia... Então? Estremeceu''
Acaso teve medo?! —Ora, bom subi; que euòou donzella!...—Ah! sim, vejo: a innocencia
Transluz no seu olhar!... Mas diga em consciência'
Dos gatos, qual prefere:

O pardo; o finto; o branco?—Dos gatos, o francez...
—An?!... que é lá isso? O franco?!.,.Dos gatos, com franqueza, aquelle que clã sorte,Pois tem feitiços taes, que até repelle a mora-:...

Aquelle qne mais vale... o dove estar na montra;Sendo bello a valer, como outro não se encontra!.,.
Que fica sempre bem nas mais valentes rixas!
Que anda polo telhado atraz das lagartixas!
O mais pimpão e esperto e que, sem apparatos,
Apanha num... minuto um quarteirão de ratos!
O melhor, o mais bello, ao qual eu me submetto...
Fique sabendo quo é, senhora... O gato preto!Sorrindo, ainda teima:-Qhl o francez é_.tudo!  .——E' sempre-graTiSê ê gordo!...

ü pello è qual velludo!...Eis a verdade ahi. Já disse e assim él —
Eu então, a rugir, qual tigre ou jacaré,Fechando assim a mao lhe: isso é exacto?
Indique-me, senhora, aonde está o gata!Então é que loi vêl-a! os olhos quasi cm alvo!Um rosto encarquilhado e um toutiço já calvo!...Chora... e rindo depois, abaixa-se, endireita-se,Nervosa, quasi horrível.,..

E em seguida deita-seA meu lado a sorrir, toda amor e ternura...E nessa posição, abraça-me a cintura...Desfallecendo quasi. ü olhar bem fito em mi',Gesticulando diz:-0 gato... eil-o está aqui!
M. de Castro Cardoso.

—Olá, Chico! Que cigarros fumas?
—Militares.
—Não gosto; porque nao usas Gavroches ou

Donzellas da Fabrica Fonte Limpa? Sào muito
melhores !

FABRICA 
DE CIGARROS DO GLOBO-Funws

de todas as qualidades e objectos para fumantes-
Rua do Ouvidor 121.

c
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0 anniversario do petiz
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Criança.

ninei.1 ncssits. rua'-
.. ha ningticm ji.riini,
•il7"i'.'S, todos, festejam
j datado Rio Nul

:lhos, meninos,
o Belzeztilli

lèv-anlrimíiosrinnas, hytnnos,
ádata do R.o Nu!

quc importn toda ri politica
d'essti guerra do Perti !
„ Trcsc de Maio e" nosso,
,. do nosso Rio Ni; !

Espatifem, bramem, gritem
Ií nus margens do Yalii,
nossa guerra é fr.-iiicn, alegre
na data do Kio Nu !

];i s-aose/e que o pequeno
põe fora, e nilo ii caju,
de feslas, beijos, abraços
mio so farta o Kio Nu.

Engraçadinho, ladino,
catTta, qual uni bijou,
faz frente a qualquer donzella
o ampliytrifio Rio Nu!

Caberá ao Vagabundo
du dhiheirama um bahú,
prova assim que quebradeira
não conhece o Rio Nu;

Nem o Moraes, o patrão,
escapará' Um tatu
na frigideira assadinho
lhe oflerece o Kio Nu !

Ao Cèpè qne lhe vestiu
o seu primeiro bajú,
muita verve e muito espirito
ha de dar-lhe o Rio Nu.

E a cada um de nós todos,
seus amigos dedicados,
que o cercamos dc carinhos^
de afagos e mil cuidados,
um brinde lará completo
em hipsí hurrhas! salitt!
;i Plicidade e grandeza
do mimoso Rio Nu !

Lu ü oito.
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Quando sahiam do banho
mai e filha, com recato,
notou esta desatada
a Rtinlia do sapato.

Emquanto a coisa prepara,
os Ires, que estavam alerta,
reparam quo a mai se cobro,
e a filha não 'stâ coberta I

.«MB»*-»*"". -£&& '/ Vyj£\ ..fa

ALL1UM SAT1VUM - De .1. Coelho
Barbosa .V. C., 1111. dos (lurivea ti. 86 -
Rio do Janeiro, o qual se vende em
todas as pharníacia do Brasil, tomando
seis gaitas cm meio copo com água, de
uma só vez, d noite, ao deitar-se, si um
grande microbicida, mota o micróbio
da influenza dc um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm por causa
um resfriamento— O legitimo tem um
coelho pintado.

Wr
¦heüde

um peru

Qn-i-i-jfri T Modinha para salão, com
U&lLL<"i . musica para piano. UI-
timo suecesso de Ernesto de Souza.

Preço500 réis, escriptorio do RioNit.

Um credo
^devedor a comer

ilama :
— Parece impossível que o

senhor não tenha dinheiro
para me pagar e esteja a co-

jfcJwSFmer; peru!-Ah! Si o senhor soubesse porque
é qui" o como, teria até pena de mim
e.. . delle !

Porque e" então que o come''
Porque já não tenho dinheiro para

sustentul-o !...

MUDANÇA HADEIRE.

pareceu ao ilhéo a realisação daquelle
pedido.

Quando já liberto dos convidados o
casal, o primeiro cuidado do Joaquim
foi procurar satisfazer o pedido da sua
esposa.

No cjmpleto silencio da noite, sã
interrompido pelo respirar de d. Jo-
sepha, que em breve habilitava-se a
ser avó, principiou o casa! a dar cum-
primento ao pacto anteriormente com-
binado.

Mas aa ponderações do jYi furioso
marido, em achar diílicil que um ferro
sem ponta entrasse numa das tabons
da cabeceira da cama, legar escolhido;
os gritinhos e ais soltados por Felis-
mina, devido, talvez, ás leves martella-
das que lhe apanhavam os dedos,
fizeram com que a sogra, já desperta e
inquieta, gritasse, possessa, do corre-
dor, indagando o que vinha a ser
aquillo?

—Nào ê nada, xinhora minha xogra;
ê o ferro que é um poquiio grosso,
mas... ha de ire... ha de ire, respondeu,
o decidido ilhéo.

Ziff. ..

ligente rapaziada que me tem (ora se
metteml) aturado, um grandioso e
apertadissimo abraço que não tem
graça, mas é de graça 1

Tenho escripto I
Amores da Costa.

(Barão da Crista Murcha)

Coferia Ssperança
Grande loteria em TRES SORTEIOS

para S. João, Extracções em 8, io e n
de Junho. Total, 7075 prêmios, no va-
lor de 210:0003000.
i° sorteio, prêmio maior 20.000S000
20 )* 25:000^000
3" . ¦- 5ó:ooo$oao

O preço do bilhete inteiro, com di-
reito aos TRES SORTEIOS, é de 7$
e mais 400 reis para o sello do eon-
sumo.

Toda a correspondência relativa á
LOTERIA ESPERANÇA, cheques,

/"*» ^ ^~/YyijgBU €Y*YYSf?Jy
íAi • _ ', j , - 

^

/TWíL * ssfe.-- U> A\
fyY-M^Ha:' - l'TfY/ Y~

_ Acho-te agora mais bella e mais robusta.
«os tomando ferro?-Não; todo esse vigor é devido ã EmulsíloAbreu Sobrinho á venda em todas as pharmacias edrogarias.

não corres-
pondia á sua ex-
pectativa, jamais

julgarão Joaquim. Aquella
abundância de carnes de
que era possuidora a
bella filha dcD. Josepha,
a Feíismina, parecia-lhe
adequada ao seu enorme
desejo; —possuir uma es-
posa... avantajada.

Mas nem sempre as
apparenciase supposições
se traduzem em realida-
dades. Na noite do seu
noivado teve actesillusâo.
A sua já esposa, supers-
ticiosa em extremo, exi-
giu-llie um original con-
tracto: enterrar, em qual-
quer objeeto que fosse
escolhido 110 quarto nu-
pcial, um pedaço de ferro,
que cila apresentou, para
que mais solida ficasse,
dizia a Feíismina, a ami-
zado e reciprocidade de
carinhos entre elles.

Fácil, 1111 npparencia,

Para a hygiene da bocea e dentes
aconselhamos o uso do superior den-
tiíricío
PASTA DE LVRIO

FLOREKTINO
IDe Granada <3c C.

vales postaes, ordens, etc. devem ser
dirigidos á
COMPAMÍIANACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS

CAIXA POSTAL I.052

VIVA!
Qual I, Decididamente, eu hoje morro

de contentamento!
Ora, imaginem os leitores que o Rio

Nu, o grande e incansável Rio Ntt,
completa hoje mais um anno de sal-
titante existência, entenderam?...

Mais um anno de victoria e de gra-
ça... de graça, sim senhores, de
graça porque o Rio Nu vende-se quasi
de graça e a graça aqui é aquella des...
graça!

Hoje então é que vai ser mesmo uma
desgraceira!

Ô pessoal vai ficar com o espirito
todo na cabeça, e d'ahi a desgraceira
toda.

E eu. d'aqui, do alto desta colum-
na, envio a essa endiabrada e intel-

Ao anniversario do «Rio Nú»
Não ha nada mais difficil (podem crer

Oue nâo me engano)
Do que um jornal, neste mundo, sem

comer,
Viver um anno.

Para umjornal,nestes tempos, alcançar
Sete annos,

E' preciso mil decepções atravessar,
Trabalhos sobrehumanos.

Exprimo nesta poesia, que nao vai
O caroço de um caju,

Meus sinceros parabéns ao pessoal
Do RioNii.

Natalino Graciano.

(S. Paulo, Maio, 904.)

AGUA JAPQNEZA - De effeito
prompto para amaeiar a pelle e dar ao
cabello a còr que se deseja. E- tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

1 tmms
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RIO A NOITE
i*7"Jll"Sr

I omecei a maromba pelo Thea-
tro S. José, onde fazia bene-
licio o illustre eturunaceo cn-

maradSo velho Lino Rebello.
Sem tugir nem mugir, fui embicimdo

para o theatrissimo e lá esbarrei-me
com o velho Plácido de Castro e com
o Mucio Teixeira, que estava deitando
o verbo.

Gramei sem gemer toda... a peca e
sahi satisfeito com ella.

Num dos intervallos o aetor Chico
Mesquita fez um discurso mudo ao Pia-
cido, que foi um suecesso.

As bambolinas bateram palmas, o
panno de bocea abriu a bocea, cheio de
pasmo, o publico chorou de gosto. Um
suecesso 1

Depois de avançar em uns vinha-
ceos, sahi para o largo do Rocio.*... * *

Ahi deitei o ouvido alerta e soube
que uma actriz do Recreio andava ar-
rastoudo a aza a um tal Cincinato Que-bra Louças, do S. José.

Como era natural, tratei de averi-
guar o caso e cheguei d conclusão de
que é tudo mentira. O João Silva é
que está perdido de amores pela actriz
Ignez Gomes, actualmente fora do thea-
tro.

E parece que elles se casam na ca-
pella do Deus Baccho!

Lá estarei rente.
#

Indo bater com os ossos no Cassino
deparei com o Manoel do Paschoal queestava deitando paixão por um caie
com leite.

Que e isso, homem? Você náo
toma juizo?—E' moléstia, filho. O medico acaba
de receitar-me duas doses por dia...,Meus parabéns. Eu também ando
a cavar um remédio dessa natureza.

Passava a Pingolão, que agora está
completamente familiar.

Dirigi-lhe as minhas supplicas.Você está doido! Tome juizo I Eu
agora cheguei-me ao rego...

Ora, que novidade! Ao rego sem-
pre te conheci chegando...—Oue canalha I...

E azulei!
¦»

Na Maison Moderne o aetor Amado
babava-se todo pela menina Roldan.Ai! o meu anjinho! Eu cantava
uma cançoneta com aquelle diabrete.

_ — Oh I arara!
O A-mindo subiu áserra.Quem me chama ?
Fez-se um silencio profundo e p'r'ó-ftuido foi a paixão do brocha, que tra-tou de atirar-se ao primeiro camarada

c,:e lhe surgiu á frente.

No cubículo dos animaes ferozes viuni damnado com uma cobra na mão.Era uma jararaca.
Un 10 senhora passou e gritou :Olha! Anastácio!

Que 6, Fifi ?Si você tivesse uma cobra assim
e daquelle tamanho I...Pois então nao tenho !Ora, que pretenção! A tua cobrae uma minhoca em miniatura e nãolevanta mais.

Como ?
E então? E' uma cobra coral eestá dentro de um vidro cheio de ai-

çool. Aquella sim. Como é bonita ! Tem
a cabeça sempre levantada e estádura!

EXQUISITICE — M,' ' Bcrthc Clai-inetto tem.acliiji

ÊÊÊk

40j^^^^^*m\ .. iirrTTTiiii r *¦-"—-»———— —""'^^^^^^TfníarBtt^

meiili- suspensas suas -,,,1." ' "«mi.
tt.de de ter chegado das cu 1™ *
prole mteii-n. V-M»..

Diz. 111 que os lialiitltcs eslá,, !„ r
flos.poisarnltadDiisoiiosícs, If"instrumentos pôde muito 1,1 ,"xal-os imprestáveis pam as tiniu, ¦'-Jhnadi-viitadliS.,:,'^,;:^.
de Rezende, anda com ,, „ A'!
rado por cansa de um outro 

"™° »'
mais milagroso, porém mais 

', *
lln.-i», na opinião delia, devota '

Trata-se de um Santo Ernesto n,tem auctoridade bastante para faz iesquecer o seu S. Luiz •' Itlctn a ci,-

E' rapariga exquisita
a que a figura apresenta,
parece ser boasinha,
mas tem cabello na venta.
Para tomar um bom banho
com todo afan se prepara;si dei.xa o resto de fora,
p'ra compensar, tapa a cara !

Ha quem diga, e com razão,
que nisso tudo ha tolice,
ella, porém, diz que não:
chama aquillo—exquisitice I
O que eu quizera saber
d'alguem que no leito a visse
era si também chamava
o... dormir de exquisitice !

Nada de discussões, minha se-nhora. Cada um para a sua casa.
Deixei o pessoal discutindo e to-

quei rasgado para o Parque Flumi-nense.
Discutia-se lá também.Sabes, meu velho, grande sari-lho na zona !Que é que ha ?—Faz annos o Rio Nu. Esete!Oh! que deliria !Aquillo è pessoal que agüentafirme!...

E que tem fôlego de gato!Agüentássemos nós como ellesagüentam 1Em todos os sentidos.Salvo seja.E vou fazer uma formidolosa ma-infestação á rapaziada.Conta commigo.
Já se vê.

Nessa voz da manifestação, toquei ras-
gado e cá estou á espera do povo dearreha para o bailametro !Ai! minha avó!...

Morcego.

iha espera todas as tardes na nlOonçalvcs Dias; d ahi seguem im,.»
para a capella da adoração reciprocaA Pata Choca e a Maria Maio»andaram na noite de sabbado, no rsino, cavando a vida, e para isso atracavam mesmo os desconhecidos. '

Comprehende-se... Era funde stmana e faltava o nratiii para pa»nr -
despezas de casa e comida... °

0 deputado Rapadura, o eleçanti
Petronio dc sapataria, o pai dn Patrjjmais chie e mais bem enroupado de Bo-tafogo, esteve no Cassino Nacional k-..sando revista ás tropas...

Parece que não encontrou a mulher
que procurava, porque vimol-r. saliirsozinho, cabisbaixo c triste, como qtiea pensar: — Onde estará ella ?...Perguntando alguém á Olga por-
que motivo ella nao se apresenta mai.?
em publico neni com o Bene nem com
o Eduardo, teve. como resposta :Porque não gosto de obstáculos
aos meus planos. Demais, elles sao
dois promptos e promptidao basta a
minha, pois estou sempre prompta porárecebel-os quando... nao estou oecupa-
da...

Tem toda a razão a Olga .
A Ena tem perdido bem bons

cobres nos Paladinos do Cattete.
Todavia,ella um dia terá novniiitiitii

a protecção de SanfAnna e a peciiliuse formará novamente porque os viuít
e cinco dão para tudo.

—O tal peru, velho apatacado. in-
fallivel na Maison Moderne, deixou dt-
acompanhar a estrella que o rossavd.
Espera-a agora, depois do espectaculo,
em logar oceulto.

Consta-nos que pretende retirai a
do palco para fazel-a dona de um
kiosque de quinquilharias e pentes dc
tartaruga e chifre.

O outro será interessado cora algo*-» Ullliuaillll 111 L>_. I l.-TJOU'.. ¦-¦ VL.lll "'ê"Carteira de ura nerí por ct"}°•d0 lucro liquid?.', -» -
^ 

ul" jçiyxu _ Admira-nos que a Plácida não

A i-f

Carmen Dias, que bailou noCassino, tem o tratamento que__ um mouro h«e propina.ipariga já quebrou um violão,
Já jurou deixal-o, mas... o diabo dohomenzinho tem visco ou coisa se-melhante.

Foi visto ha dias.no mercado fa-zendo compras para o dia, acompa-
nhado da Lucy, o E. de Gar.Sabemos que o capitão Molambo
entrou para a confraria dos que pu-xam a orelha da sota.

Deus queira que alli consiga dar sotae az, pois com as mulheres fez muitavez de sota... para os outros.O At-y barrou a Ambrosina.
A mulherzinha queria gallinha todosos dias. e, é fácil comprehender-se,

essa alimentação é dispendiosa.
A Suzana vai adiar seu regressoa Paris, para dar outro beneficio.

Essa noticia foi-nos trazida peloSogra.

 .* VUJIUI ll-lll-.J «.ILII_ H » UUII'" "'-.'
tenha ainda apanhado algunin iiTdí"-
gestão. A ex-cantora só se alimentade
jambo.

Li.nul-a lu; Prata.

CAVAÇÃO

84

80

•J^y
Cmco I'iciia.

A MELHOR É
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pca

yo banca socliamn-
•Pvne nem mesmo-f 

||o dO iirillilllio
rivalisnvn com a

,-anr.na do -seu
,ri„ ,• ela sua alma.
apenas sabida do
policio, viu-se'casa-
5ncomoSr.Dr.Ro-.„,„,„ scxapena-
rio que nem siquer
era conservado.

Ccmo B r a 11 c a
nada sabia, nada
,edi.< a seu esposo

yite do rasa-
mento nem nas se-
niintes, e, como elle
nada lhe ddsse.acha-
va o matrimônio a
coisa mais insipida
deste- mundo.

O doutor, dono
legitimo (ainda que
en° pequena parte)
da adorável inge-
nua, vigiava-a zelo-
samenle para que a
menor palavra não
llie viesse a revelar
os doces mysterios
d a approximaçaò
dos sexos.

Os mezes passa-
vam. De quando em
quando, elle dava-
lhe um beijo pater-
nal nas faces, e nisso
consistiam as suas
caricias.

Entretanto , nin-
guem supponha que
a ingênua Branca
não pensasse, de
noite e de dia, que
alguma coisa devia
existir 11a terra para
preencher o vácuo
que sentia cm torno
de si.

Ora, si pensava !
Para ateiar aquella
fogueira sõ faltava
a faisca.

E a faisca appare-
cen de uma maneira
prosaica, porém... forte!

Uma tarde, passeiando a sua melan-
colia pelo jardim do palacete em que
a enclausurara o marido, Branca ouviu
uma conversa em voz baixa que vinha
do quarto da criada. Curiosa, appro-
ximou-se. e, vendo a porta fechada,
applicoti o olhar pelo buraco da fecha-
dura e viu uma bonita scena:

Margarida, a sua. criada de quarto.
estava sentada á borda do leito em
palestra intima com um soldado de
policia...

Continuando a observar, a innocente
moça reparou que os dois namorados
allivhvam-se das roupas e entravam
numa conversação mais intima...

Estava accesa a fogueira!
_ Branca passou o resto do dia pensa-liva e taciturna.

A' noite, depois da ceia e já recolhi-
dos ao quarto, o Dr. Romero sentou-
se junto delia. A moça suppoz que elle
iria cumprir o seu dever de marido.
Enganou-se, porém, porque elle só que-na conversar.

— l*az hoje um anno, minha querida,
fine pertencemos um ao outro... e porisso quiz solemnisar esta data fazen-
do-te uma suspresa...

-Alil sim?,
ruborisando-.e.
---Sim.,', Comprei aquelle par de
bichas que viste outro dia no Farani e
que tanto te agradaram.

* >ra ! Podias causar-nie surpresa e
prazer com outra coisa...

mWà praia

.^_______I__1_______
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-Minha prima Antonietta, falando-me a respeito dos banhos de mar, disse-me :
— Gosto muito de tomar na bei-ra!
—Rapariga de mão gosto ! Commigo dá-se justamente o contrario: Quando eu não tomo no

fundo, não tico satisfeita...

-Qual é?
Podias mandar chamar o soldado

de policia que vi hontem no quarto da
Margarida...

Para que?Para que elle me fizesse o que fez
com ella...

Rap.

| ]|||ffie:||| fifffftfff

respo Bra

3 ra ser por demais infeliz!—pen-
sava intimamente o Lulú; vin-

_^ te annos e nem siquer uma
entrevista zinha amorosa!

No fundo de sua alma aninhava-se
a serpe do desejo; por vezes elte es-
ticava-se nervoso, sentindo a approxi-
mação do gozo, mas as circumstancias
não permittiam. havia sempre um em-
pecilho, e a serpe infeliz encolhia-se
inerte e murcha.

Lulú era.mesmo um infeliz em tjues-
tOes amorosas. Uma noite, depois de
ter combinado com uma criadinha da
casa uma entrevista a que ella acquies-
ceu sorrindo, elle encaminhou-se, tre-
mulo, para o quarto delia, mas —oh!
suprema decepção! —encontrou-se com
o pai deitado na cama da criadinha.

Foi um escândalo tremendo, porque
o pai, assustado, gritara, e no dia se-

guinte a mãi do Lulú mandou a criada
dar um gyro.

E quantas peripécias, quantos qm-
pro-qitos, de igual quilate em suas aven-
turas não lhe frustravam seus planos,
impedindo o seu desejo! O desanimo
apoderou-se delle, tornou-se. descrente;
quando a noite baixava, vinham-lhe á
mente as tentativas amorosas em que
se empenhara, não transpondo, entre-' tanto, os humbraes do quasi, e, ao exhu-
mar este passado, sentia que a serpe
do desejo se reanimava agitando-se.

Neste ultimo carnaval o acaso dépa-
rou-lhe uma entrevista. Era um domi-
nó seiúdo e cheio de requebros.

Lulú náo resistiu aos encantos que,
através da mascara, phantasiara, e se-
guiu-a até um segundo andar, de um
prédio onde um chateou rescendente os
esperava.

—Desta vez não me escapa! pensava
Lulú, emquanto a serpe estendia-se
nervosa e faminta.

A desconhecida, na oceasião solem-
ne, virou-lhe as costas...

Luhi disse que não gostava de... a
ver por detraz, porém quando viu-a de
frente, não teve outro remédio, do con-
trario arriscava-se a ver virar-se o fei-
tico contra o feiticeiro...

E o Lulú fez a sua primeira conquista
á moderna, obedecendo assim á evolu-
ção social,..

A. Silva.

QUE PÂNDEGA!...
RECORDAÇÕES DO ANNO PASSADO

Musica da Missa Campal
1

Annos fazendo o Rio Nu,
jornal da troça c da pilhéria,
Sahi no passo do jacú
Tirando o ventre da miséria.
Passei na casa do Colombo,
Comprei tres patos, um porquinho,
Um frango assado, um velho pombo
E quatro garraíbes de vinho.

E passos dando, olé!
Na ponta do meu pé,

Com dez calixtros no pandulho
Fui carregando o grosso embrulho!

Ai! que suecesso avó
Sozinho eu lá fiz, sõ,

Numa profunda mammaçuo
Dentro da grande Redacção!
O vinhame, ao cimo levantando,

Alegre ia entornando
Como um vil peru;
De tal maneira
Que eu só na bebedeira,
Contente, ia gritando:-Viva o Rio Nu!!...

II
Entra o Côpêsemter trabalho,
Soltando quatro mil galopes,
Rodando sempre pelo soalho
Trinta barris de bellos chopps!
De gosto dei tratos á tromba
Como pVahi qualquer burguez,
E, manobrando, ufano, a bomba
Chuchei dez cftoppesdi- uma vez,

Que dor no mocotó!
Fiquei como um socól

Senti picadas na caveira
Vendo rodar a casa inteira!

Tratei de me aprumar
Para não tropeçar!

Já 
'stava azul! Já 

'stava cego,
E por um triz náo dei o prego!
O viri/iame, ao cimo levantando

Etc. etc. iu
Finda a festança aprimorada,
Num suceulento trólò-lò,
Ao chão cahi sem ver mais nada
Numforreão X. P. T. O. I!
Erasmo corre e com vontade
Meu porre enorme curar quiz,
E poz-me, oh! ecos! sem ter piedade,
Ammonia em penca no nariz!

Saltei como um totó,
Cocando o meu gogó!

Quando acordei fiquei damnado,
Todo eu me tinha vomitado!

Para o cheiro acabar
Preciso foi botar

Na casa inteira e a cada instante
Um vidro de desinfectantel!
A's paredes da rua me agarrando,

Sempre cambaleando, -
Meio jurúrú,
Como uma paca,
No forte da ressaca,
Maluco ia gritando:—Viva o Rio Nu !l

Vagabundo.

¦•:•*•:-:.

CASA DO CRUZ
TeJephonc 15S3

Vidros, molduras, espelhos,
quadros, estampas de todas as
qualidades.

Opacação, morcelinação,gra-
vação em vidros.

Fabrica de CONFET TI, FO-
COS E FOLHINHAS.

As encommendas são res-
peitadas 30 dias.

J. Rodrigues da Cruz & C.

Run 7 tte Vetembro, 106
• Travessa ile S. Fransisío de Paula, I

f A MELHOR CERVEJA É A BOCK-ALE
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A formosa Carolina
Sobre uma mesa sentad,
Tem a perna levantada
Em posição papaíina.

Fumando uma cigarilha
Ella pensa com certeza
No Jucá Barriga tesa
De quem já teve uma filha.

Ul I D TTS

Que saudades do rapaz \Que recordações do Jucá IPor elle semi-maluca
Andou uns tempos atraz.

E eu, vendo a gentil faceira,
Em tao bellas posições,
QuizéYa por mil razoes
Ser o encosto da cadeira I

¦*22


